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Administração da Nova-
cap, no prédio onde funi-
conava a Escola Júlia Ku-
bitschek, instalando-se, 
ali seis urnas. 

A influência do eleitora-
do candango foi sensivel. 
A começar pelo número 
de eleitores aqui inscri-
tos, representando quase 
a metade do universo 
eleitoral em cada çidade. 
Assim, dos treze vereado-
res eleitos, em Luziánia, 
dois eram genuinamente 
candangos: Edistio Car-
los Fernandes, represen-
tante do PSD, e Denise 
Ayres do Couto, do PTB. 
E, em Planaltina, dos se-
te eleitos, três eram can-
dangos: Armando Barre-
to, Alfredo Lopes da Silva 
e Benedito Bispo dos San-
tos, todos representantes 
do PTB. 

A presença do eleitora-
do candango se fez notar, 
também, pela mudança 
do quadro político-
partidário, tanto em Lu-
ziânia quanto em Planal-
tina. 

Em Luziánia, a UDN 
era o tradicional vence-
dor de todos os pleitos. 
Neste, pela primeira vez, 
o PSD conseguiu empa-
tar, formando seis verea-
dores, e a UDN, seis — o 
que significou uma gran-
de vitória para o partido 
do presidente Juscelino, 
tendo o senador Pedro 
Ludovico, do PSD-Goiás, 
destacado este fato pela 
Imprensa nacional, na 
época. E, pela primeira 
vez, o PTB — Partido 
Trabalhista Brasileiro, 
tem assento naquela Cã-
mera, com um represen-
tante. O quadro de verea-
dores ficou assim forma-
do: do PSD, José Diler-
mano Meireles ( depois 
prefeito, procurador do 
GDF e presidente da Aca-
demia de Letras), Belar-
mino Roriz, Jailes José 
de Moraes, Casar Hosana 
Batista, Edmundo Mar-
ques Guimarães e Edistio 
Carlos Fernandes (este. 
de Brasília); da UDN: Je-
sus Meireles, Alceu de 
Araújo Roriz, Euclldes 
Braz de Queiroz, Antonio 
do Espirito Santo Reis, 
Miguel de Jesus Salomão 
e Woltaire Aires Caval-
cante este, do distrito de 
Brazlândia ); e do PTB: 
Denise Aires do Couto (de 
Brasília). 

Em Planaltina, o tradi-
cional vencedor — o PSP 
(Partido Social Progres-
sista, de Adhemar de 
Barros e de Hosana Gui-
marães) empatou com 
um partido desconhecido 
na cidade e que concorria 
pela primeira vez: o PTB, 
elegendo, cada qual, três 
vereadores. E o PSD Par-
tido Social Democrático 
elegeu um. PSD-PTB 
eram partidos coligados. 
E o quadro de vereadores 
de Planaltina ficou assim 
conblquido: do PSP: 
Oltbia Teresinha Guima-
rães (depois, Lima Ro-
cha), José Nunes Ataide e 
Mário Batista de Sousa; 
do PTB: Armando Barre- 

to, Alfredo Lopes da Silva 
e Benedito Bispo dos San-
tos ( todos de Brasília); e 
do PSD: Rogaciano Bra-
gança. Planaltina tam- 
bém elegeu o prefeito: Os-
valdo Vaz, representante 
do PTB e do grupo dos 
trabalhadores da futura 
capital. O pleito de Pla-
naltina foi presidido pelo 
juiz Lúcio Arantes que, 
depois, foi juiz e desem-
bargador em Brasília. 

O fato, porém, mais sig-
nificativo e curioso deste 
pleito foi a eleição, pela 
primera vez, de mulheres 
para assento nas câma-
ras de vereadores, tanto 
de Luziánia quanto de 
Planaltina. Para Luziâ-
nia, elegeu-se Denise Ay-
res do Couto, candidata 
do PTB e dos trabalhado-
res das obras de Brasília. 
E a jovem advogada 
Olibia Teresinha Guima-
rães, filha de tradicional 
família planaltinense, foi 
eleita ppara a Câmara de 
Vereadores de sua cida-
de, com o voto também —
segundo se informa — do 
eleitorado candango, pois 
era uma grande defenso-
ra da mudança da capi-
tal, tendo sido, inclusive, 
uma das conferencistas 
da Primeira Semana Mu-
dancista, promovida pe-
los estudantes de Goiás e 
de São Paulo, na capital 
patflista, em 1957. Mais 
curioso e notável ainda 
foi o fato da votação dada 
a ()líbia Teresinha. Gui-
marães, cujo número de 
votos superior à soma de 
todos os outros seis candi-
datos eleitos. 

A par destas peculiari-
dades, que revelam um 
estilo de voto muito dife-
renciado e inovador do 
eleitor que se fixava em 
Brasília, já em 1958, vale 
notar que na eleição pre-
sidencialista de 1960, o 
eleitor brasiliense tam-
bém deu provas de uma 
consciência eleitoral mui-
to especial e genuína, 
pois, enquanto no resto do 
Brasil Jânio Quadros ob-
teve uma esmagadora 
maioria para a Presidên-
cia da República (... e deu 
no que deu! ), em 
Brasília, Jânio sofreu 
uma fragorosa derrota, 
em termos proporcionais. 
O eleitorado revelou-se de 
muita antevisão, autênti-
co e critico. A perdurar o 
espirito destas duas ,  pri-
meiras experiências elei-
torais de Brasília, esta 
atual eleição, mesmo de-
pois de um longo interreg-
no, poderá, igualmente, 
oferecer peculiaridades 
muito especiais e revelar 
muitas surpresas, a 
exemplo do que ocorreu 
no passado. E poderá 
ocorrer o fenômeno 
Olibia, de Planaltina: a 
mais votada ser uma mu-
lher. Ou, a virada de Lu-
ziânia. E outras surpre-
sas mais. 
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ntes da eleição pre- 
sidencial de 1960, 
que foi a sua pri- 

meira e única, Brasília 
teve uma iniciação eleito- 
ral em 1958, votando o 
pessoal da Cidade Livre e 
dos acompamentos das 
obras do Plano Piloto e da 
Novacap nas eleições pa- 
ra vereador das cidades 
goianas de Luziánia e 
Planaltina. Nesta eleição, 
foi grande a influência do 
eleiorado candango nas 
duas cidades. E muitas 
surpresas surgiram do 
resultado das urnas, in- 
clusive a eleição das pri- 
meiras mulheres verea- 
doras e a reviravolta na 
politica, com a derrota 
dos partidos dominantes. 

Naquele tempo, embo-
ra já desapropriadas as 
terras para servirem à 
nova Capital, o território 
do futuro Distrito Federal 
continuava, ainda, per-
tencendo, juridicamente, 
aos municípios de Luziá-
nia e Planaltina, na sua 
maior parte. Assim, o 
grande divisor dos dois 
municípios goianos era o 
córrego Vicente Pires, 
aquele que margeia o Nú-
cleo Bandeirante, a anti-
ga Cidade Livre. Quem 
estivesse à margem direi-
ta do Vicente Pires — ao 
Sul, isto é, morando na 
chamada Cidade Livre e 
na Fazenda Gama, era 
habitante e eleitor do mu-
nicípio de Luziânia. E, 
quem ficasse à margem 
esquerda — ao Norte, isto 

, na Novacap-
Administração, Hospital 
JKO e nas obras do futuro 
Plano Piloto, habitava 
terras de Planaltina. Em 
razão disto, os moradores 
da Cidade Livre e região 
poderiam se inscrever 
eleitores de Luziânia. E 
quem trabalhasse na No-
vacap e nas obras do Pla-
no seria eleitor de Planal-
tina. 

No grande canteiro de 
obras, onde seria 
Brasília, moravam, já 
naquele ano de 1958, 6.283 
pessoas, das quais 3.974 
eram eleitores. Destes, 
2.112 se inscreveram em 
Luziânia e 1.862 em Pla-
naltina. 

A campanha eleitoral 
de 58 de desenvolveu para 
eleger os vereadores para 
as duas cidades. E muitos 
dos concorrentes, em am-
bas, eram pessoas per-
tencentes aos quadros 
das obras de Brasília, na-
turalmente recém-
chegados e sem tradição 
nestas cidades, mas, que 
tinham a segurança de 
um forte contingente de 
eleitores que representa-
va cerca de cinqüenta por 
cento do eleitorado total. 

No dia da eleição, 3 de 
outubro de 1958, os eleito-
res candangos inscritos 
em Luziânia votaram na 
Cidade Livre ( hoje, Nú-
cleo Bandeirante), onde 
foram instaladas sete se-
ções eleitorais. E, os que 
estavam inscritos em 
Planaltina, votaram na 


